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			PREFÁCIO


			Gostaria de iniciar agradecendo à Taiara Sales Moreira de Souza pelo convite para prefaciar seu livro Interdisciplinaridade e intersetorialidade: articulação de Direitos Sociais no Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE), publicação resultante de sua trajetória e experiência profissional, pesquisa científica sobre o tema da dissertação que acompanhei como orientadora no mestrado em Serviço Social da PUC Goiás.


			Desde a graduação e sobretudo durante o mestrado, conheci uma estudante muito disciplinada e, logo depois, uma jovem profissional comprometida com a profissão, a formação acadêmica e intelectual e a qualificação dos espaços sócio-ocupacionais do Serviço Social. 


			A jovem assistente social Taiara Sales tem um perfil profissional com experiência significativa em diferentes políticas sociais, nomeadamente, nas áreas de assistência social, saúde, habitação, infância-adolescência, juventude e Direitos Humanos. Trabalhou como assistente social na Secretaria Estadual do Desenvolvimento Social de Goiás, no Sistema Socioeducativo SINASE, de 2012 até 2019.


			No momento que escrevemos este prefácio, nossa autora trabalha como assistente social na Secretaria de Saúde do Estado de Goiás, na Gerência de Atenção às Populações Específicas da Superintendência de Política e Atenção Integral à Saúde, com a exigente e necessária demanda de elaboração e aprovação de uma política de atenção à saúde da população migrante internacional, refugiados e apátridas, para o estado de Goiás. 


			Existe um forte vínculo de amizade e respeito entre nós, o que me torna uma leitora privilegiada do livro. Assim, gostaria de contribuir com o leitor a partir de breves observações sobre esta publicação, reiterando o convite para a sua leitura.


			Começo observando que, na perspectiva da autora, não é possível prescindir dos fundamentos das Ciências Humanas, Sociais e Aplicadas e da Filosofia para indagar sobre a interdisciplinaridade como necessidade e um problema na pesquisa e produção de conhecimento, como nos ensina Frigotto (2008). Na perspectiva particular do autor, é no caráter dialético da realidade social, una e diversa, e na natureza intersubjetiva de sua apreensão que se impõe a necessidade da interdisciplinaridade.


			É consequência no trabalho e produção do conhecimento interdisciplinar a investigação e análise crítica do pensamento positivista conservador/instrumental e das concepções gerenciais, reguladoras e fragmentárias das relações societárias capitalistas, do papel do Estado e das expressões da questão social. 


			Taiara Sales supera esse desafio teórico-metodológico em sua investigação e com base na categoria da totalidade, como categoria ontológica e reflexiva da dialética marxiana, as abordagens conceituais de interdisciplinaridade, intersetorialidade e política social são desenvolvidas ao longo dos dois primeiros capítulos. No terceiro capítulo, as análises centram-se no objeto de estudo, ou seja, o SINASE como estratégia de articulação interdisciplinar e intersetorial de direitos sociais. 


			Na análise do SINASE, a autora apresenta a realidade de incompletude, fragmentação das políticas sociais e dos saberes profissionais para o atendimento ao adolescente em conflito com a lei. Bem como a reprodução sistémica de padrões conservadores, relações antagônicas entre o cotidiano e o aparato jurídico-legal, negação histórica dos direitos dos adolescentes em conflito com a lei, discriminação, moralização da violência e medo da própria sociedade. 


			Seus estudos demonstram que a operacionalização interdisciplinar e intersetorial do SINASE, no estado de Goiás, esbarra diariamente na precarização do acesso de qualidade do adolescente às políticas sociais. Ela observa que a política de saúde é que trava um maior debate para a organização e a consolidação dos serviços, mesmo não tendo no processo uma obrigação direta. A assistência social, a área de maior responsabilidade pela organização desses serviços na proteção da alta complexidade, por seu lado, continua intervindo minimamente e residualmente, disponibilizando apenas uma estrutura física precária, reduzindo números de profissionais e de programas.


			Nesses termos, demonstra em suas conclusões que a realidade do estado de Goiás não difere do contexto brasileiro, tendo em vista as dificuldades de consolidação do SINASE e das medidas socioeducativas para o adolescente em conflito com a lei, de caráter público. E, para que ocorra a sua consolidação, é necessário demarcar em seus objetivos, princípios e diretrizes a importância estratégica da articulação intersetorial e interdisciplinar dos sistemas públicos de direitos, entre eles o de saúde (SUS), a assistência social (SUAS) e o Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente (SGDCA/ECA) para o enfrentamento das situações de violência envolvendo adolescentes privados de liberdade e suas especificidades. 


			Por fim, ressalto que é motivo de orgulho e imensa esperança poder prefaciar o livro de uma assistente social com o perfil profissional de compromisso e engajamento de Taiara Sales, e, aqui, autora de análises posicionadas na defesa intransigente dos direitos da criança e do adolescente e do Estatuto da Criança e do Adolescente como política de proteção social. 


			Goiânia, março de 2023.


			Sandra de Faria


			Prof.ª de Serviço Social – PUC Goiás


		




		

			APRESENTAÇÃO 


			O livro que apresento a vocês é resultado de uma pesquisa acadêmico-científica centrada no estudo da articulação de direitos sociais e política social no Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE) e na relação com as dimensões da interdisciplinaridade e intersetorialidade. A pesquisa desenvolvida fez parte da dissertação defendida no Programa de Pós-Graduação Strictu Sensu Mestrado em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, vinculada à linha de pesquisa Teoria Social e Serviço Social. 


			No livro, privilegio o exame do SINASE, tendo como referência as implicações e contribuições da intersetorialidade e da interdisciplinaridade, no processo de intervenção em situações de violência que envolve o segmento infantojuvenil em meio à privação de liberdade, com foco sobre as políticas sociais de Assistência Social e Saúde. De acordo com o que preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e a instituição do SINASE e do SGDCA, só se torna possível apreender as políticas sociais e a doutrina da proteção integral por meio do trânsito nesses conceitos. 


			Nos capítulos que compõem o livro, também chamo atenção para as análises e reflexões sobre os elementos teóricos, legais e objetivos que determinam a necessidade de uma perspectiva interdisciplinar e intersetorial no âmbito do atendimento socioeducativo com adolescentes privados de liberdade e as particularidades e especificidades no SINASE/ECA/SGDCA. 


			Nesse sentido, o leitor tem em mãos um livro que contempla evidências, sínteses e contradições relacionadas ao SINASE, que pode se consolidar como o “locus” de concentração e articulação de políticas sociais e saberes profissionais que, por sua vez, não deixam de implicar, estrategicamente, em exigências de interdisciplinaridade e intersetorialidade. 


			O debate teórico-conceitual de interdisciplinaridade e intersetorialidade é fundamentado nas abordagens das ciências sociais e humanas e no enfoque sobre a política social, considerando a possibilidade de superação de uma prática operacional e de um saber científico e profissional fracionado. Por meio dos conceitos de interdisciplinaridade e intersetorialidade na política e nas ciências sociais foi possível apreender que, historicamente, ambos expõem o processo de desenvolvimento, produção e reprodução do capitalismo, que acentuou a divisão social e técnica do trabalho assim como a dicotomia entre os que pensam e os que fazem.
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